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Esta história erótica curta apresenta a vocês Marcos e Jodi, o herói e a heroína da Propriedade Privada, quando Jodi decide inaugurar o Ano Novo com “um estrondo,” em vez de um fiasco e recebe muito mais do que ela esperava.
Revisoras Comentam:

Bruna: Essa autora era, até esse livro, desconhecida para mim, mas meninas se preparem. A série promete ser maravilhosa. Se esse livrinho, que é bem curtinho, já faz a temperatura do quarto subir, imagina só os próximos dessa série. Mark e Jodi tem uma química incrível e mostram para gente uma forma MARAVILHOSA de passar a virada do ano. Enfim... É uma ótima introdução à série! Leiam e divirtam-se! 
Patricia: Concordo com a Bruna, o livro é muito bom. Apesar de curto, nos leva a imaginar a cena em cada detalhe. Hot, com a medida certa de química, o casal faz a temperatura subir. Vele a pena esperar pelos próximos, rsrsrs. Boa leitura!

Capítulo Um
Poderiam ter sido as duas taças de champanhe que levaram Jodi Tyler a considerar o desafio de Terri. Ou talvez, ela disse a si mesma, pela quinta vez, ela realmente estava preocupada que seu chefe estava trabalhando muito duro. Ou então, fosse apenas porque ela estava com tesão.

  Apesar de sua boca estar se movendo, Jodi mal podia ouvir uma palavra do que Terri dizia por causa das tentativas de Hector no canto e dos amplificadores explodindo em plena potência. A música em si não era ruim —  Juan e Tyrell ambos tocavam guitarra bem, mas Hector realmente precisava ser amordaçado.

  Champanhe espirrava pelo lado de sua taça de vinho, Terri fez um gesto em direção a seu chefe que estava no canto mais distante, o celular sobre uma orelha e uma mão sobre a outra. Terri colocou a boca no ouvido de Jodi e repetiu: “Vamos, Jodi. Mark levou seu laptop para a festa, e quando ele não está trabalhando nisso, ele tem estado nesse maldito telefone.”
  “Alguém precisa fazê-lo relaxar.”
  Jodi revirou os olhos. “E como você propõe que eu faça isso?”
  Terri colocou a mão livre sobre seu estômago e balançou os quadris. “Leve-o até a suíte do hotel e faça um pouco de rumba no colchão com ele. Não há melhor maneira de começar um novo ano do que com um pouco de sexo selvagem e quente.” 
“Terri!”
“Jodi,” Terri imitou exasperação de Jodi. “Ele não está saindo com ninguém, e nem você, pois você finalmente viu a verdade sobre aquele idiota do Dan. Sexo é a maneira perfeita para relaxar, e mel, vocês dois precisam relaxar. Além disso, eu vi o jeito que você olha para Mark quando você acha que ninguém está olhando. Você está com tesão pelo homem, não negue isso.”
“Eu não estou! Sim, eu estou.”
“Covarde. É hora de você voltar a cavalgar um cavalo e Mark é o garanhão perfeito para que você faça isso.” Terri empurrou a taça de champanhe na mão de Jodi. “Aqui. Dê-lhe isso. Diga-lhe que há uma festa privada e que ele está convidado. Aposto que ele vai fazer você ver fogos de artifício antes da bola cair na Times Square.”
Antes que Jodi pudesse falar que isso a deixava com menos de 20 minutos para selar o chefe e montá-lo em direção ao pôr do sol, Terri a empurrou na direção de Marcos.

O que diabos eu estou fazendo? Jodi se perguntou enquanto ela lentamente manobrava pela pista de dança. Não seria ótimo ter um parceiro que liderava a rumba no colchão pelo menos uma vez? Que mal podia fazer uma rapidinha? Convencida a  fazer isso, ela empurrou os dançarinos em direção a seu alvo. Quando Mark foi em direção à saída da sala, ela mudou de direção e seguiu-o pelo corredor.

“Droga, onde ele foi? Ele estava aqui há um minuto.” Ela ligou para um funcionário próximo da Celada Security que estava conversando com uma das garçonetes de smoking. “Hey, Jake?”
“Você sabe para onde Marcos foi?” 

* * * * *
Sem tirar os olhos da garçonete, Jake usou seu queixo para apontar para o corredor. ”Tente a suíte do hotel.”
Mark tinha deixado a porta parcialmente aberta então ela escorregou sem bater e fechou a porta. Ela hesitou por um segundo e depois trancou o ferrolho.

“Sim, eu sei, Sam, mas Martin me pegou pelos cabelos curtos. Ele ofereceu menos que eu no contrato Oil Huffman, e pelo o que eu ouvi dele, ele vai atrás da conta de  Gottfried também.” De costas para ela, Mark Rodriguez estava sentado à mesa, o celular ainda encostado ao ouvido, com dois dedos digitando algo em seu laptop.

“Eu aprecio isso, mas vou precisar de algum tempo para pensar sobre a sua oferta, ok?” Ele fez uma pausa, enquanto Sam, quem quer que fosse, respondia. A tatuagem de dragão em seu bíceps ondulava enquanto passava seus dedos pelo seu corte de cabelo estilo da Marinha. Sua camisa estava apertada, exibindo seus perfeitos músculos do ombro.

Jodi fechou a boca para impedir a baba de escorrer e olhou ao redor da sala. Droga, aquilo não era uma suíte, mais uma sala de estar com apenas uma mesa, um sofá e um par de cadeiras. Sem rumba colchão. Oh, bem, o sofá iria funcionar tão bem.

Ele soltou uma risada curta, um ronco profundo que fez Jodi apertar as coxas na dor repentina que sentiu. Por que o cara que conseguia deixá-la quente tinha que ser seu chefe? Por que não podia ser apenas um cara que ela conheceu na festa e nunca mais ia ter de enfrentar de novo?

“Sim, Sam, eu sei que há uma festa acontecendo.”  Outra pausa. “Sim. Eu sei que o sexo é um grande apaziguador do stress.” 

Nossa! Será que Terri tinha conseguido atingir a este cara chamado Sam também? O que é que estava acontecendo com todo mundo ultimamente?

“Sim, eu vou pensar nisso. Ah, e feliz Ano Novo, Sam.” Ele fechou o telefone, em seguida, começou a digitar novamente. Ele amaldiçoou baixinho em espanhol. “Hey, Terri, qual é a senha para a conta de Gottfried de novo? Eu já me esqueci.”
“Não é Terri.” Quando Mark olhou em volta, surpreso, ela notou os círculos escuros tocando seus olhos. Porcaria, mesmo que ela tivesse uma tendência horrível para metáforas animais, Terri estava certa, Marcos estava trabalhando até a exaustão. Ela estendeu o copo de vinho. “Eu trouxe um pouco de champanhe. Afinal, é véspera de Ano Novo, todo mundo merece a noite de folga. Mesmo o chefe.”
Mark suspirou e fez um gesto para o seu laptop. “Obrigado por pensar isso, Jodi, mas eu não posso me dar ao luxo de afrouxar. Eu tenho que conseguir a licitação Gottfried para a empresa logo.”
“Eu não estou dizendo,” disse ela suavemente, “que você deve parar de trabalhar completamente. Eu só estou sugerindo que você faça uma pequena pausa. Um par de horas, isso é tudo.”
Ele balançou a cabeça. “Por mais tentador que pareça, eu não posso.”
“Vai ser teimoso, hein?” Jodi colocou o copo sobre a mesa. Antes que ele pudesse detê-la, ela empurrou para baixo a tampa do seu laptop. “O escritório está fechado. Você está de folga pelo resto do dia.”
“Hey! O que você acha que está fazendo?”
“Ajudando você a relaxar.” Depois de empurrar sua cadeira com o joelho até que ele estivesse longe de seu laptop, ela começou a massagear seus ombros. Caramba, o homem tinha músculos que fariam inveja a um nadador olímpico e eles estavam amarrados em nós. “Eu vou fazer uma aposta com você. Se eu puder entrar no arquivo Gottfried, você tem que parar de trabalhar um pouco e comemorar comigo.”
Mark gemeu quando os polegares de Jodi trabalharam em um nó particularmente teimoso. “O que eu ganho se você não conseguir quebrar a senha?”
Ela se inclinou e sussurrou em seu ouvido, seu hálito quente em seu pescoço. “Então, eu estarei sob seu comando pela noite.”
Ele se acalmou sob seus dedos. Ai, meu Deus! Ela quis dizer mesmo o que estava ali implícito? Ou ela estava apenas oferecendo-se para ajudá-lo a trabalhar nos números para o lance?

“Deixe-me ver se entendi. Se você quebrar a senha, você e eu vamos comemorar.” Isso foi uma metáfora para o sexo, ou que ela acabou de dizer apenas significava que ele ia sair e socializar com todo mundo?

Por favor, Deus, que seja uma metáfora. “Mas se você não quebrar a senha, você vai de bom grado fazer o que eu digo. Mesmo que não seja relacionado ao trabalho?”
“Você está supondo que eu vou perder a aposta. Eu não vou.”
Droga. Lá estava ela. Enquanto ele deveria estar mais preocupado com a segurança de seus arquivos, sua autoconfiança tinha feito seu pau dar socos contra seu zíper de tão duro.

Ela se aproximou, até que seus seios almofadavam sua cabeça, a massagem mudando para uma carícia.

“O que você me diz, Mark? Nós temos um acordo? Você está pronto para um pouco de R & R?”
O engate ofegante em sua voz disse a ele que não havia nenhum mal-entendido sobre sua intenção. Caramba, ela era um de seus empregados. “Rodriguez, isso poderia voltar em sua direção e mordê-lo na bunda.”
Eu prefiro morder na bunda dela.

De onde diabos, tinha vindo esse pensamento?

Provavelmente inspirado pelos seios que atualmente estavam apoiados em sua cabeça. Sem mencionar a roupa brilhante e colante que ela usava que acentuava suas curvas. Ele tinha notado ela antes —  inferno, não havia um homem em Celada que não tivesse admirado aquela, bunda maravilhosa dela — mas desde que ela era sua funcionária, ele imaginou que ela fosse uma coisa estritamente proibida. Mas esta noite... Ah caralho, ela era um pacote quente, especialmente pela maneira como seu cabelo estava envolto por cima do ombro e em seu decote. O que ele não daria para sentir aquele cabelo balançando em seu peito enquanto ela o montava.
Merda! Ele mudou de posição na cadeira, em uma tentativa de aliviar o tecido que restringia sua ereção. R & R
, de fato. Ele descansaria confortavelmente enquanto seus seios continuassem a ser o seu travesseiro, e ele tinha a sensação que a Srta. Tyler poderia ajudá-lo a relaxar, dando a seu pau um bom treino.

Nada como um pouco de exercício para obter as endorfinas fluindo.

Ele estendeu a mão e pegou a mão dela, então rolou a cadeira de rodas até que ele a enfrentava. “Você está ciente do que eu poderia pedir a você?”
Seu olhar caiu para a tenda em suas calças, então, levantou-se lentamente indo de encontro ao seu olhar. O calor em seus olhos queimou um trajeto por todo o caminho até seu peito. Porra, a mulher o tinha tão duro como uma pedra e ela mal tinha tocado nele.

Sua voz tinha a rouquidão de  Lauren Bacall e isso fez suas bolas doerem. “Oh, sim. Eu não preciso ser o agente responsável pela segurança máxima para identificar as provas.”
“Ay, ay, ay mamacita
.” Ele poderia pensar em alguma celebração que gostaria de fazer com ela.

Ele formou em sua mente a imagem dela amarrada e de ele tendo a sua maneira com ela, quando ele percebeu que ela ainda estava falando.

”... Apenas por esta noite. Sem amarras.”
Ah, inferno. Que homem com um pau duro pronto para entrar em erupção como o Monte Vesúvio poderia recusar uma oferta como essa?

Ela correu um dedo ao longo de sua mandíbula, traçando o dedo sobre os lábios. “De qualquer maneira, eu acho que devemos ter a nossa própria festa particular. Bem aqui. Apenas nós dois.”
Ele a puxou em direção a ele, para que ela caísse em seu colo, e depois segurou a cabeça dela com uma mão até que a boca dela pairou a milímetros da sua. “Parece uma situação vantajosa para mim.”
O segundo em que seus lábios se tocaram, ele esqueceu tudo sobre a aposta. Ela tinha gosto de champanhe e tinha cheiro de céu. Não houve nenhuma hesitação quando ele deslizou a língua após a abertura de seus lábios, sem arrependimentos, sem segundas intenções. Se havia alguma coisa ali, havia uma ternura que ele raramente experimentava. A necessidade de protegê-la, tratá-la com cuidado e, ao mesmo tempo, a necessidade de dominá-la rugiam sobre ele.

Jodi puxou a camisa de suas calças, deslizando as mãos sob o tecido, espalhando os dedos sobre seu abdômen.

Partes dele que nunca antes tinham reagido a um toque feminino pulsavam. Quando ele interrompeu o beijo e deixou um rastro de beijos na garganta dela, ela se arqueou. O tecido de seda deslizou fora de seus seios em um convite erótico. Não acostumado a desperdiçar uma oportunidade de ouro, ele lambeu e chupou, beijou e mordeu a carne.

Sua respiração ficou presa no fundo de sua garganta quando ele enfiou a mão por baixo da fenda de sua saia. Maldição, ela era tão sensível. Ainda mamando em seus seios, ele acariciou a pele sedosa e suave de suas coxas. Ele deslizou um dedo dentro dela, e depois outro, enrolando-os quando ele acelerou seus golpes. Seu corpo inteiro tremeu, se apertando ao redor dele. Ele pegou seus gritos com um beijo, impedindo-os de ir mais longe.

Seu corpo tremia, ela levantou os olhos cheios de paixão para ele enquanto seus dedos se atrapalhavam com sua braguilha. Uma vez que sua ereção saltou livre, ela apalpou-o, acariciou-o suavemente. Ele engasgou quando ela sacudiu seu polegar sobre a cabeça, espalhando a gota de pré-sêmen brotando na ponta.

Ela escorregou de seu colo, aninhada entre suas coxas e abaixou a cabeça.

Um gemido profundo encheu a sala, quando ela passou a língua por seu comprimento, rodou a língua sobre a cabeça do pau dele, provando-o, experimentando-o.

“Você me deixa louco.”

O seu já duro eixo cresceu mais duro, um fluido sedoso vazava da ponta para a língua dela. Ela gemeu sua própria necessidade. O aperto em seu cabelo aumentou e seus quadris arquearam para cima, pressionando-o mais profundo em sua boca em golpes frenéticos. Mais calor derramou em sua boca até que ele a puxou para longe, sua voz rouca, “Te necessito.”
Deus! Ouvi-lo falar em espanhol a fazia tão quente. “O quê?”
Seus olhos escureceram com paixão e ela tremeu quando uma sensação estranha prendeu em torno de seu coração. Ela não queria entrar em um relacionamento, ele apenas a machucaria.

Mas o que estava acontecendo entre eles não iria acabar quando o relógio batesse meia-noite.

Levantou-a de volta para o seu colo até que ela montou sobre ele. “Eu preciso de você. Agora mesmo, porra. Monte-me, querida.”
A metáfora de Terri sobre ele ser um garanhão saltou à mente; Jodi não pôde deixar de rir.

“O que é tão engraçado?”
Ela balançou a cabeça. “Você tem camisinha?”
Ele se atrapalhou em suas calças e tirou um pacote de folha dourada. Levou apenas alguns segundos para rasgá-lo aberto e embainhar a si mesmo. Lá fora, no corredor, alguém gritou que tinha apenas dois minutos antes da contagem regressiva começar.

Colocando as mãos em seus ombros, ela mudou até que sua boceta ficou pouco acima de seu eixo. “Aliás,” ela disse com um sorriso. “Você não pode gozar até a meia-noite.” Acha que você pode durar muito tempo, garanhão?”
O calor flamejou em seus olhos cor de chocolate. “Oh, sim. Mas o mesmo vale para você, querida. Você não pode gozar antes de mim ou você perde a aposta.”
Calor chamejado em seus olhos de chocolate marrom. “Oh, sim. Mas mesmo vale para você, bebê. Você não pode vir antes de mim ou você paga a aposta.” 

Com isso, ela se empalou nele, arrancando suspiros simultâneos de ambos. Ele agarrou seus quadris, seus dedos cavando quando ele empurrou ainda mais profundamente. Oh merda, ela pode ter julgado mal quanto tempo ela poderia aguentar. Ele a enchia tão completamente, e aquela curva fazia a cabeça de seu pau bater no lugar certo... Oh Deus, ela queria gozar. Agora mesmo porra! Mas ela seria uma condenada se ela gozasse antes dele.

“Um minuto!”
Gemidos e o som de carne batendo contra carne encheu a suíte. Ele cobriu o rosto dela com pequenos beijos, murmurando em espanhol, cada frase romântica fazendo com que todos os pensamentos coerentes desaparecessem num clarão de fogo.

Ele endureceu debaixo dela, seus dentes rangendo juntos, em seguida, ele enterrou os dedos em seus quadris, mais uma vez controlando seus movimentos. Segurando-a no lugar, ele empurrou profundo com cada contagem regressiva.

“Dez.”
Marcos não sabia se ele poderia durar mais nove segundos coberto em seu calor.

Ela estava tão tensa, seus músculos apertando-o, ordenhando ele.

“Nove.”
Ele empurrou de novo, sentindo dificuldades para manter o controle. Caramba, como não poderia haver vapor saindo dos dois? Ele nunca tinha esses problemas para controlar seu orgasmo, mas algo sobre ela o deixava louco. 
“Oito.”
“Você se sente tão bem dentro de mim,” ela gemeu. Sua cabeça caiu para trás dando-lhe acesso a sua garganta. Ele beliscou e chupou a pele sensível abaixo da orelha fazendo-a se contorcer. “Eu não vou conseguir me segurar até à meia-noite.”
Sim! Se ela gozasse primeiro, não importava se ele durou até meia-noite ou não.

“Sete.”
Enterrou-se novamente, garantindo que a cabeça de seu pênis a acariciasse com força, atingindo o seu ponto G. Suas coxas se apertaram sobre ele, puxando-o mais profundo do que ele pensou ser possível.

“Seis.”
Seus músculos internos tremeram e ondularam, acariciando-o. O olhar em seu rosto, de felicidade, de paixão, o deixava extasiado Suas bolas apertadas. Se ele continuasse nesse ritmo, ele iria perder a sua aposta.

“Cinco.”
Ele puxou até que apenas a cabeça permanecesse dentro dela. Se ele mergulhasse de volta para dentro dela agora, não havia nenhuma maneira que ele seria capaz de segurar o orgasmo. Largando um lado do quadril dela, ele moveu a mão para seu núcleo e  sacudiu o polegar sobre o seu clitóris.

“Quatro.”
Merda, isso foi um grande erro. Mesmo que apenas uma parte dele estivesse lá dentro, ela apertou em volta da cabeça excessivamente sensível do seu pau, seu corpo inteiro tremendo em sua tentativa de atrasar o seu orgasmo. Se ela pulasse do penhasco, agora, ele se perderia totalmente e pularia com ela, com contagem regressiva ou sem.

“Três.”
“Pare de fazer batota.” Com um gemido, ela balançou contra seu abraço frouxo, tentando forçá-lo de volta para dentro dela. Ela deslizou os dedos entre eles, circulando-os sobre seu eixo e deslizando-os de cima a baixo. “Foda-me, porra!” 
“Dois.” 

Com um rugido, ele ergueu-se da cadeira, e imprensou-a contra a parede.

Frenético, ele mergulhou fundo, retirou-se e bateu dentro dela. Ela cravou os calcanhares em sua bunda e se agarrou a seus bíceps.

“Um.”
Quando os dentes dele se fecharam sobre um mamilo, ela corcoveou com tanta força que bateu a cabeça na parede.

“Feliz Ano Novo!” Lá fora, no corredor, os foliões aplaudiram e foram à loucura.

Mark puxou sua cabeça para trás e gritou com voz rouca, bombeando dentro dela, ao mesmo tempo em que o seu orgasmo explodia através dela. Aqui estava um parceiro que sabia o que queria e corria atrás disso, não só no escritório, mas na vida.

Vários minutos se passaram antes que Jodi recuperasse o poder da fala e deixasse as pernas de deslizarem para o chão. Arfando o peito, ela aninhou a cabeça na curva do ombro de Marcos. Ela inalou aquele maravilhoso cheiro de perfume e suor masculino que o cercava.

Não era bem assim que ela esperava passar a virada do Ano Novo, mas definitivamente foi um bom começo. Pena que acabou tão rápido.

Espere um minuto, talvez não tivesse. A bola tinha caído em Nova York, mas o Ano Novo ainda estava a uma hora de distância em Dallas.

Sorrindo, ela se aconchegou mais perto, colocando a boca no ouvido de Marcos. “Eu ganhei.”
Mark balançou a cabeça, sua barba raspando a lateral de seu peito, seu pênis semiereto pulsando levemente contra sua coxa. “Uh, uh. De jeito nenhum, querida. Eu aguentei até a meia-noite.”
“Além disso, você também gozou. No máximo, isso é um empate.” 
“Essa foi a contagem regressiva para Nova York. Não é meia-noite aqui. De qualquer forma, você só apostou comigo que eu não poderia gozar antes de você. Já que eu resisti até que você gozou, eu ganhei.”
Seus braços tremiam quando ele se afastou e olhou para ela, seus olhos piscando com o seu desafio. “Eu acho que mereço uma segunda chance.”
A rouquidão de sua voz causou arrepios por ela mais uma vez. Ele merecia uma segunda chance. E uma terceira. E uma quarta.

Ela o puxou de volta para ela e beijou-o levemente nos lábios. Deus, ele cheirava tão maravilhoso, e o sabor era ainda melhor. Arrastando os dedos pelas suas costas, até que ela segurou sua bunda, ela murmurou: “Você acha que pode durar uma hora, garanhão?”
Seus lábios sorriram contra o dela e seu pênis se contorceu para a vida entre eles. “Vamos apenas dizer que eu pretendo acolher um vencedor no Ano Novo.”
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� R&R: Nesse caso se refere à expressão americana, normalmente usada por militares, “Rest and Recuperation,” que faz referência a ordem de Descanso e Recuperação. No caso aqui do livro, o personagem diz que descansaria e se recuperaria se os dois transassem. 


� Ay, ay, ay mamacita: Expressão em espanhol que significa ai, ai, ai mamãezinha. Pode também significar, em alguns casos, ai, ai, ai, mãe de Deus.
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